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Laurent Fabius no Sicob 
Alianças são indispensáveis 
para recuperar o atraso francês 


Tarde de 19 dle Setembro. No exterior da 
maciça de betão do CNIT, pe segs 
miudinha. O Verão despede-se, Laurent Fablus, fato 
psd a im escoltado por uma 

bulenta e aparen permeá 
tímido dos kamikaze, anã as edição Er Pd 
Na Thomson Microinformatica, Jean Gerothwolth. . 
responsável por este grupo naclonalizado, quer ser 
agradável e presentela-o com uma gracinha do TO7 — 
anunciado como o último grito em tratamento de texto 
um TO7 bem-falante e bem-educado: «Bom-dia, Senhor!» 


Coordenação de 
Fernando Antunes 
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Ellis dicção amas sinto 


Fabius, sorriso largo, devol- 
ve o cumprimento, já um pouco 
fatigado. Laurent Fabius pare- 
ce contudo estar em casa ao 

rrer uma ínfima parte dos 

mil metros quadrados por 
onde se distribuem as diferen- 
tes representações. Uma confu- 
sa panóplia distribuída por cin- 
co pavimentos, cada um deles 
dedicado a um sector específi- 
co, embora com um denomina- 
dor comum, o computador — 
informática, telemática, comu- 
nicação, do escri- 


ds 


tório e burótica. O tom comu- 
para com que se dirige a 

resários e responsáveis dos 
stands (houve Ei ratõdo natu- 
ralmente para não deixar sem 
primeiro-ministro os mais im- 
portantes dos expositores) ex- 
prime o empenho e o interesse 
pessoais com que privilegia 
uma tarefa que se impôs desde 
a sua posse: conseguir uma 
França mais moderna, tecnolo- 
glcamente musculada e ao mes- 
mo tempo mais cooperante 
com a Europa. «Ol Informati- 


JI num seminário 
da Digital Equipment 


em Boston 


Editores dos principais jornais e publicações da Europa partici- 
pam, em Boston, a convite da Digital Equipment, num seminário 
sobre «O Computador e a Sociedade», iniciativa do mais alto interes- 
se e que proporcionou paralelamente um contacto proveitoso com 
um conjunto de projectos que mostram a estreita ligação da Univer- 
sidade com a indústria dos computadores. Do seminário incluiu uma 
visita ao MIT (Instituto de Tecnologia de Massachusetts) e reuniu al- 
gumas das mais prestigiadas autoridades norte-americanas no domí- 
nio das ciências económicas, da sociologia e do ensino. Como deno- 
minador comum das várias comunicações esteve o que o computador 

ta na actualidade e o que significará para todos nós no futu- 
ro numa sociedade em contínua transformação. 

Desta reunião daremos conta, no «Jornal Informática» de No- 
vembro através de uma reportagem do nosso enviado especial, Fer- 
nando Antunes, que participou naquele encontro nos EUA 

Entretanto, a Digital Equipment Corporation anunciou que as li- 
cenças e especificações técnicas para periféricos que utilizam a «car- 
tridge» e formato compacte TM se encontram à disposição dos fabri- 
cantes interessados na sua construção. A «cartridge» e formato com- 

pe, anunciadas conjuntamente pela Digital e pela Companhia 
3M, foram apresentados em Fevereiro último à American National 
Standards Institute (ANSI) como uma proposta de melo magnético 
de meia polegada standard na indústria, para ser utilizado na trans- 
ferência de informações. 

Os fabricantes interessados em desenvolver os periféricos compati- 
veis com o Compactape, receberão um conjunto modelo da Digital 
incluindo uma licença para utilização das suas patentes de carga e 
«atching» e a informação técnica necessária para a construção dos 
respectivos mecanismos a aplicar em unidades de banda compati- 
veis. Este conjunto inclui amostras de «cartridges», especificações 
detalhadas do invólucro da «cartridge», melo magnético e formato da 
gravação, bem como informação relativa às ligações mecânicas ne- 
cessárias entre a «cartridge» e o periférico. 

Os detentores da licença terão a sua disposição componentes- 
chave deste produto. Estão ainda incluídos no programa da licença 
apresentações técnicas a decorrer posteriormente. 

O programa Digital/3M foi iniciado para auxiliar o estabeleci- 
mento de «standards» relativos ao mercado da artridge» com fita de 
à ANSI a standardização da 


e ónr Além de ter proposto 
1 ge» e do formato, estas duas companhias apresentarão esta 


proposta à European Computer Manufacturers" Association (Asso- 
ciação Europeia de Fabricantes de Computadores). Estas compa- 
nhias desenvolverão em conjunto com as firmas licenciadas uma se- 
gunda geração de formatos que permitam maior capacidade e apre- 
sentá-los-ão às mesmas organizações. 


quer escrevia no dia inte 
em tom festivo: «Decididemen- 
te, Fabius ama a informática. 
E não perde uma única ocasião 
de o demonstrar, fazendo-o 
mesmo em termos ditirâmbicos 
o que nele é extremamente ra- 
ro. É preciso ter em atenção 
que depois que ascendeu a pri- 
meiro-ministro, Fabius assu- 
miu como tarefa axial do seu 
programa modernizar a Fran- 
ça. Ora, o triângulo desta mo- 
dernização tem como vértices a 
formação — a Investigação e o 
Investimento. Tem-no dito 
muitas vezes. E nós acrescenta- 
remos: mas a-base, o seu cora- 
ção, é a informática.» 


Formar, sempre! 


«Ter a Informática no cora- 
ção não chega!», proclamava 
no mesmo dia outra publicação 
especializada. É preciso, 
acrescentava, sacudir as depen- 
dências dos Estados Unidos e 
do Japão, objectivo que não se 
atingirá a não ser por via da 
cooperação com os parceiros 
europeus, sendo então possível 
pensar em armas Iguais e lutar 
contra aqueles dois colossos». 
Esta filosofia parece ser agora 
a dos responsáveis franceses 
que, nos últimos meses, fize- 
ram desaparecer dos discursos 
oficiais um objectivo insistente- 
mente proclamado a seguir a 
1981 por todos os ministros da 
Indústria: fazer da França a 
terceira potência electrónica 
mundial ainda antes de 1990. 

Com mais realismo, o que 
não significa desistir de um 
prójecto ou arrumá-lo definiti- 
vamente em qualquer gaveta 
ministerial, por excessivamente 
megalómano, a França procura 
colocar agora o acento tónico 
na cooperação europeia —, é 
assim enfrentar a hegemonia 
norte-americana e japonesa em 
actividades de indiscutível im- 

rtância estratégica. Laurent 
Fablus fazia dessa filosofia o 
lelt-motiv do discurso proferido 
na inauguração do Sicob em 
Maio (o salão passou a ser bi- 
anual): «Teremos de desenvol- 
ver as solidarledades que nos 
unem à Europa. E, nestas clr- 
cunstâncias, suprimir o handi- 
cap dramático que constitul o 
fracclonamento excessivo da 


«niveauxo» do CNID, o primei- 
ro-ministro realçava à Cool 
fundamental da formação no 
é is de mutação tecnoló- 

e cultural em que o país se 
terá de empenhar». Congratu- 
lando-se com iniciativas que vi- 
sam a banalização da informá- 
tica e a sua difusão sistemática 
(e algumas são como veremos 
noutro local), Fabius prometeu 
acelerar, em 1985, a aplicação 
do programa de equipamento 
das escolas francesas com mi- 
crocomputadores. Meta ideal e 
ambiciosa: conseguir que, 
dentro de três anos, o mais tar- 
dar, todos os estudantes, ao 
saírem da escola, tenham rece- 
bido uma iniciação em infor- 
múática. «Para tanto, acentuou, 


já em 1985, 25 mil professores 


um produto da Bull cuja pro- 
gressiva utilização tem já o aval 
dos bancos franceses desde 


frequentarão cursos de infor- 
mática. Por outro lado, sendo 
sensíveis as nossas carências 
em técnicos e engenheiros, con- 
tamos poder aumentar os efec- 
tivos das escolas e das IUT nu- 
ma proporção variável entre os 
10 e os IS por cento.» Mas o 
primeiro-ministro não esque- 
ceu a necessidade de ultrapas- 
sar algumas das «muitas fragi- 
lidades» que dificultam ou con- 
dicionam o avanço da França, 
insistindo na importância da 
Europa e dos mercados euro: 
peus: «A Europa terá de crer 


1983 (a que se junta a receptivi- 
dade iss mercados norte 
americano e suíço), e bem as- 
sim uma forte indústria de 
«software» para os grandes sis- 
temas. Mas no essencial — vol- 
tou a ser acentuado neste Sicob 
—, à França continua depen- 
dente do estrangeiro, situação 
comprovada pelo défice da ba- 
lança comercial no dominio dos 
componentes electrónicos, in- 
formática e burótica — défice 

ue atingiu um total de 10,7 bi- 
lides de francos no final do ano 


transacto. 


no Sicob, são tecnologiamente 
tributários das suas associadas 
norte-americanas: a Thomson 
com a Motorola e a National 
Semicontuctor: a Matra com a 
Intel e Harris. As suas disponi- 
bilidades financeiras não lhes 


sagrou 750 milhões de francos 
aos componentes enquanto a 
Matra a um aumento 
de capital da ordem dos 400 
milhões. Mas o que serão estas 
verbas quando comparadas 
com os vultuosos índices de in- 
vestimento observados nos Es- 
tados Unidos e no Japão? Os 
números: 18 biliões de francos 
investidos este ano pelos dez 
primeiros construtores japone- 
ses e 380 milhões de dolares 
aplicados pela norte-ame- 

a Intel? Mesmo quan- 


juntura favorável (a penúria 
mundial de circuitos integrados 
abre os mercados e aumenta os 
preços) a posição da França 
neste sector continua a recla- 
mar um apreciável esforço fi- 
nanceiro. Ora, é esta 
que os poderes públicos (é um 
sector nacionalizado) não estão 
em condições de assumir em 
tempo de crise e de restrições. 
Quanto ao Grupo Bull, cuja 
formação resultou do reagru- 
pamento de um conjunto de 
outras empresas, em parte defi- 
citárias, a tendência é para 
uma recuperação dos prejuizos 
acumulados por via da descapi- 
talização que se seguiu ao pro- 
cesso das nacionalizações. Só 
em 1982, esses prejuizos atingi- 
ram 1,35 biliões de francos. ou 
seja 16,6 por cento do seu 
«chiftre d'affaires». No ano se- 
guinte, as perdas desceram pa- 
ra metade, o que foi considera- 
do com um primeiro sucesso 
pelos responsáveis da coumpa- 
nhia. Em 1984 — dizem os pri- 
meiros relatórios anuais — us 
resultados do primeiro semes- 
tre confirmam à recuperação 
empreendida após a formação 
do grupo. e, segundo uma fon- 
te da Bull, o «chiffre d'affaires» 
consolidado para os primeiras 
seis meses elevou-se a * biliões 
de francos. Isto é, uma melho- 
ria significativa da ordem dos 
té por cento, em relação 30 
período correspondente de 
1983. Francis Lorente, o segun- 
do homem da Bull, declarou à 
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Progressiva e até agora bem 
sucedida ao encontro de um de- 


e do serviço da manutenção, ti- 


egundo peritos finan- 


ceiros, a 40 por cento no perio- 


relativamente aos stan- 
dards de comunicação, foi con- 


realidade mais, palpável doa 
factos é e pese os compu 


acordo revela, também, um re- 
novo da cooperação europeia, 


tin». para a Bull, uma questão 
crucial mantém-se em suspen- 


des. no da telemática e no da 
burótica. 


dores da Bull poderão, a bre- so: a merapinaeaão Ndee birra head 
ta: a 4 a uma em - N 
tica) e com as redes abertas da ve prazo, dinlogar com as rd nicações. A maior parte dos Peri E PS aca" 
Dor ro, Melhor acolhimento informática distribuída DSA. quinas da IBM, nas eder ar grandes construtores já fez esse Fito. de ope, dear, 
Por parte da clientela, de acor- A Este respeito, o acordo firma- formáticas das empresas, tipo de alianças. tidas como in- Ponico MS x der N 
“O Jornal»: «Os resultados pre do com referências que nos fo- do este ano, entre os doze tor que potencia as pj sáveis no domínio das re- fazer uma à 
Vistos para o segundo semestre ram feitas. O «chiffre d'affai- construtores europeus (os doze vas do construtor francês. Este pen 
deverão permitir ao Grupo, em res» do Erupo francês ter-se-h em los» da informática euro- 
bag Prosseguir uma tendên- elevado, s; o 


sejável equilíbrio financeiro, 
conforme, allás, com os nossos 
Planos e a nossa estratégia.» 


cooperação que os dirigentes 


Finalmente a microinfor- 
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*responsável» pela recuperação 
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segunda quinzena dese, 
inundou de edições E emo 
inclui áti fran com forte nn Défense it 
do de dois anos, o resulta- siderado como extremamente da Bull estão a incl uir na sua mática cesa ã f Que até cod", 
já conseguida. Por outro lado, do direto FP ia de importante na estratégia de re- estratégia de desenvolvimento. presença no É = omies de videote a à; 
disseram-nos, as dificuldades acções dirigido à estabilização cuperação do construtor fran- salão que, led ss É seg cabo eem E 
] com que a Bull deparou na pro- da companhia. cês. Claro que nada se faz sem Tímida cooperação Maio, voltou o Nado rt pr oi o <«Echos, e, 
j dução de computadores de mé- Na sua estratégia de desen- a IBM (Laurent Fabius visitou micros e os utilizadores. 
dio porte foram ultrapassadas, volvimento, a Bull conta deci. o seu stand, no CNIT, antes de Mas outros grandes constru- 
enquanto as diligências condu- didamente com a burótica (ou- encerrar a visita na Bull), mas 
Sentes à melhoria da qualidade 


consciência, também, de que 
existem atrasos a recuperar em 
relação à concorrência. Nove 


uma redação” 

com o auxílio do Mire 

uma maravilha mui oe ' 
pelos visitantes estas 


tores europeus continuam a 
privilegiar a política de um es- 


tro tipo dos tiques da informá- o construtor norte-americano 


Temos como especialidade: 
A Eficácia e a Qualidade 


A TELEINFOR está apta a responder às mais di- 
versas solicitações das profissões liberais, bem 
como as exigências reais de qualquer pequena 
ou média empresa portuguesa, em matéria de 
Soltwaru de Aplicações para MICROCOMPU- 
TADORES — PERSONAL COMPUTER 
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“INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 4º Esq. — 1200 LISBOA — Telefone 56 10 60 


Eis alguns dos «PACKAGES» TELESOFT: 
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O TELEPOC1 CONTABILIDADE GERAL E ANA- 


“CURSO: 
LITICA 
O TELEPOCZ CONTABILIDADE GERAL E OR. PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 
, CAMENTAL 
A vasta gama de programas. quer técnicos quer TCK TÃ E STOCK E FACTURA- ss 
de gestão TELESOFT, marca registada e pod MELESTO: dio AO DESTOGIRIE Com início em 12 de Novembro 
tos do Departamento de Software da - N E AL E SALA- . e 
FOR, está orientada por forma a ter compatibili 9 TELEVENC aa DE PESSOAL Matriculas até 30 de Outubro 
A dade com todos os equipamentos dotados de O TELEADV GESTÃO DO ESCRITORIO DE AD- 
E microprocessador 8086 ou 8088 e sistema opera- VOGADO 
N tivo MS/DOS da MICROSOFT TORIO ME- a 
O TELEMED GRÃO DO CONSULTORIO ME e INTRODUÇÃO A INFORMATICA 
a À titulo informativo, adiantamos alguns dos com O TELESTOM GESTÃO DO CONSULTÓRIO DE 
y putadores compativeis, em termos de utilização, <ESTOMATOLOGISTAs e 
Y de produtos TELESOFT: WANG-PC, IBM-PC, CO- STELERAD GESTÃO DO CONSULTÓRIO DE LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 
y RONA-PC, CANON-PC, NEC-APC, XEROX-820-II, «RADIOLOGISTA» A 
y etc O TELECOL GESTÃO DO ESTABELECIMENTO * BÁSIC + 
À DE ENSINO 
k Os produtos TELESOFT, foram desenvolvidos pa- O TELEPEC GESTÃO PECUARIA e COBOL + 
Ú ra serem explorados conversacionalmente em O TELEBOV + MODULO BOVINO 
E) português e numa filosofia de resposta em tempo q TELESUIN « MÓDULO SUINO 
+ real, voltados sobretudo para os utilizadores não O TELEAVIC + MODULO AVICOLA e RPGIi 
à k profissionais de informática. Este objectivo é ob q TELETRNS GESTÃO DE TRANSITARIOS 
tido partindo de MENUS que encaminham o utili. OS TELEROD + MODULO RODOVIARIO 
t zador ate a obtenção dos resultados finais O TELEFER + MODULO FERROVIARIO 
ha STELEMAR » MODULO MARITIMO 
OTELEAR . sida AEREO ã 
Ê O TELEDESP GESTÃO DO ESCRITORIO DES- * O ENSINO DESTAS LI 
E PACHANTE ALFÂNDEGA S LINGUAGENS 
+ OS TELEFAR GESTÃO DE FARMACIA ENGLOBA PRATICAS REALIZA. 
k STELELAB GESTÃO DO LABORATORIO DE bs 
N ANALISES CLINICAS DAS NOS Nossos 
N STELEMTL GESTÃO HOTELEIRA 
Y O TELEPORT PORTICOS PLANOS COMPUTADORES 
1 O TELEINF LINHAS DE INFLUÊNCIA 
' O TELEBETA CALCULO DE SECÇÕES DE BE- 
N TÃO ARMADO PRE ESFORÇADO 
E STELEPERT PERT — PLANEAMENTO E 
, CONTROLO DE TEMPOS E CUS- 
TOS DE UM EMPREENDIMENTO 
Q Consulte-nos. DD a A na 
Y Aulas diárias de 2 horas de segunda a sexta feira 
À TELINÇOR “onto ua 
€ Formação das 178219 — das 190621 horas 
| * Tecnologia Informática. Lda 
E Av Preis da Vitória, 57. 1º 
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Esq. — 1000 Lisboa 
liunto à Pr do Saldanha) 


Telets 561792 . 540422 
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Jacques ç Ê 
a a vo foi assim o de unifi = CEE, a publicar, com a ênci los» (assim baptizado por uma das 


definitivamente bloqueios indus- 

friais e monopolistas que afectam — Mente através de redes telemáticas conhecer as normas das redes de séria É 

mercado europeu. «A  Dormalizadas. A ideia, ciaro, não é comunicação «abertas» OSI — des. Jacques » O patrão da Bai 

crolução de sistemas Informáticos mude punitar esta norma à Europa, de que fixadas pelo organismo in-  IUem O admite numa 

que integram a comunicação e o Mas » em Géneve, para que a ternacional de Genéve. 

tratamento, impõe cada vez mais Organização Internacional de Nor- 
, 


ministrações e utilizadores, defini- i 
ram em 1981 um modelo de sistema grande entusiasmo pelos seus sig- dona Sean TES mata ar pn 


IPE — Investimentos e Participações 
do Estado, SARL 


[Too 


Centro de 
Informação, 


«A GESTÃO FINANCEIRA 
Formação e E O) DESENVOLVIMENTO 
ad DA EMPRESA» 


Gestão 


+ 


CURSO 


OBJECTIVOS 
* Aprendizagem e reciclagem de técnicas e instrumentos de anális 
na ligação da gestão financeira com a gestão global da empresa; 


* Daraconhecer as potencialidades da microinformática, proporcionando aos gestores a utilização práti- 
ca de microcomputadores na gestão financeira: 


* Estimular atroca de experiências protissionais e discutir a aplicação das técnicas mais recentes na área 
da gestão financeira à realidade portuguesa; 


DESTINATÁRIOS 
* Directores financeiros, 
* Gestores que pretendam desenvolver os seus conhecimentos nesta área: 
. 
. 


e e gestão financeira, pondo a tônica 


Gestores bancários; 
Analistas de nsco de crédito 


Não são necessários quaisquer conhecimentos prévios de informática. 
ANIMAÇÃO E ORIENTAÇÃO 
O Curso será animado por formadores do CIFAG e por especialista estrangeiro altamente qualificado. 
LOCAL — Lisboa/Instalações do CIFAG. 
DURAÇÃO — 10 dias. 
CALENDÁRIO 


1.º môdulo — 12 a 16 de Novembro de 1984 

2º módulo — 26 à 30 de Novembro de 1984 
HORÁRIO — Das 92.00h às 1230h. e das 14.00 h. às 18.00 horas 
INFORMAÇÕES 

CIFAG — Av. Júito Dinis, 11 — 1000 Lisboa 


Teletones: 76 60 82 e 76 60 83 (ext. 285) 
Telex: 14 176 IPELIS P 


PRAZO LIMITE DE INSCRIÇÃO 
26 de OutubroiB4 O numero de Inscrições é limitado 
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Fernando Antunes 


Nem notas nem moedas. Os 16 francos 
claro), preço de cada refeição, 


eme te 


Quando os computadores gostam de Chartreuse 
AOS Os computadores gostam de Chartreuse 


De Malakoff 


(custo social, 


contabilizados no Cartão 
de Memória — o CP8 da Bull. Dirigentes, quadros 
técnicos, pessoal dos escritórios 


Avenida Malakoff, sede social 


consigo o novo m 
banca Irá adop 
da Bull, recolh 
bancárias, 


americano e norueguês. 


Concebido em 1974 por um «brl- 
Coleur» de génio, Roland Moreno, o 
CPB pretende ser mais do que um 
melo de pagamento electrónico. O 
Seu construtor anuncia-o como a 
Brande solução para um sem» 
ro de necessidades: nas aplicações 
de tele-informática, e telemática 
Permite controlar, Por exemplo, o 
Reesso aos computadores centrais e 
às bases de dados, assegurando a 
Protecção e a confidencialidade das 
informações trocadas através das 
redes públicas e Privadas. O CP8 
Permite, além disso, introduzir a 
noção de dossier individual trans- 


Portável, registando informações de 
carácter pessoal 


€ confidencial 
(dossier médico, caderneta univer- 


a forma de um 
cartão de plástico, tem o tamanho 
de um cartão de crédito conforme a 
norma ISO, contendo na frente o 
microcircuito electrónico e no ver- 
So, como opção, todo um tipo de 
Pistas magnéticas normalizadas. 
Executa, por outro lado, algoritmos 
que permitem a comparação de có- 

gos secretos, a autentificação das 
mensagens, e a cifragem dos dados: 


Controla, por outro lado, a utiliza- 
ção da memória. 


núme- 


No final de Setembro deste ano, 
coincidindo praticamente com o en- 
cerramento do Sicob, a Bull anun- 
ciava a primeira experiência no es- 
trangeiro — Lillestrom, na Norue- 
ga, depois de ter concluído um 
acordo de cooperação com a Sie- 
mêns alemã. Em França, para além 

das aplicações nos serviços e insta- 
lações do construtor, outras expe- 
riências levaram a Bull a arrancar 
com uma produção de 10 mil car- 


Estratégia . 


de já em conta — 
colos ISO// 
ches» laS 


não estão ainda definidos pelo: 


elo de pagamento electrôni 
tar dentro de alguns meses. À coqueluche 
Ido o agrément das Institulç 


está a fazer o seu Ingresso nos 


de compatibilidade 


po: transferência de informações, servidores videotexto, aplicações 
de burótica, transaccionais e interactivas, etc. 
As especificações estão consignadas em documentos que descre- 
vem a maneira de ligar diferentes materiais (Bull e outros). Têm des- 
conforme nos foi assegurado em Paris — os proto- 
CCTTT aprovados para os níveis de comunicação (tcou- 
do modelo OS1: Open Systemy Interconnection). 
Os níveis «apresentação» e «aplicações, para os quais os standards 


+ toda a gente, enfim, na 
do construtor francês, tem 


co que a 


des oficiais 
mercados norto- 


tões por ano. Hervé Nora, director 
do CP8, declarou-nos: «A carta 
controla ela mesma o acesso às zo- 
nas protegidas da memória, graças 
RO reconhecimento pelo micropro- 
cessador dos códigos confidenciais 
apresentados. O cartão pode ainda 
auto-invalidar-se perante qualquer 
tentativa de fraude.» Dois proble- 
mas ainda por resolver: o dos inves- 
timentos e o da definição de um 
standard internacional. A eficácia 
tem sido testada nas próprias insta- 
lações do construtor através do car- 
tão de empresa o qual dá acesso à 
entrada na sede, ao parking e ao 
Pagamento da refeição na cantina 
conferindo, dentro em breve, à bu- 
rótica interna, a segurança da sua 
tecnologia, como nos garantiu um 

porta-voz da companhia em Paris. 
A primeira grande realização 
operacional foi o dossier universitá- 
rio da Universidade de Paris VII. 
Aos 12 mil gstudantes foi-lhes este 
ano entregue um cartão de estudan- 
te de novo tipo graças ao qual têm 


consigo o seu microdossier universi- 
tário. 


A estrutura do Grupo 


O Grupo foi criado em 1983. 
Nasceu da aglutinação em torno da 
Companhia das Máquinas Bull, 
das sociedades Ci Honeywell Bull, 
R2E, Sems (que tivemos oportuni- 
dade de visitar), Transac e das suas 
filiadas. Congregando potenciais 
humanos, industriais, científicos e 


técnicos, forças comerciais e gamas 
complementares de produtos e ser- 
viços daquelas quatro empresas, a 


A 


entos do mesmo gru- 


s organismos internacionais, compor- 
tam as regras específicas de im; 


iplementação para algumas das apli- 


cações almente disponíveis nos equipamentos Bull. 

«O dv dos Crntos do Grand Bull constituirá assim uma 
oferta global e aberta» declarou Jacques Stern, presidente da Bull. 
«À medida que os sistemas de informação se distribuem pelas empre- 
sas, somente a possibilidade de instalar uma infra-estrutura de co- 
municação que dê aos responsáveis a garantia de interfuncionamen- 
to e de «interfacemment» dos produtos conectados e a liberdade de 
escolha dos seus fornecedores, terá como efeitos a exploração do 
progresso da tecnologia e a dinamização do mercado da informática 
distribuída», acrescentando ainda: «Daqui para a frente é aos forne- 
cedores que compete aproveitar as novas oportunidades tendo que 
ser, ao mesmo tempo, competitivos e atractivos». 
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Bull é hoje um grupo de Informáti- 
ca e de burótica de Primeiro plano a 


nível internacional, acentua um dos 
documentos entregues nos Jornalis- 
tas, 


O Grupo emprega cerca de 2] 
mil pessoas em França e cinco mil 
no estrangeiro. É fora do Hexágono 
— e em mais de 70 palses — que 
realiza 40 por cento do seu «chiffre 
d'affaires» consolidado, A estraté- 
gta da Bull tem Incidido ultima. 
mente nos mercados da micro- 
Informática, burótita e Informática 
distribuída, sem esquecer claro as 
freas tradicionais e para as quais se 
Afirma particularmente vocaciona- 
da: médios e grandes sistemas; e re- 
des de comunicação, Esta sua ten- 
dência esteve aliás patenteada no 
piso 3 do CNIT, durante o Sicob, 

A partir de 1986, as actividades 
que relevam da burótica e da infor- 
mática distribuída (micros, esta- 
ções de trabalho, terminais, uma 
parte dos minis e aplicações espe- 


clafizadas) Tão representar um 
«chiffre Eres equivalente ao 
dos médios e grandes Pier 
que, segundo uma fonte da Ball, 
conservará as suas taxas de cresci- 
mento 

A Bull Inclui ainda ad md 
go um conjunto de soluções mate- 
Fiais, software e serviços: soluções 
abertas anunciadas como capazes 
de coexistir num mesmo parque 
com os produtos de outros constru- 
tores, entre os quais a IBM e os 
Soncorrentes dos produtos péri- 
informáticos; soluções globais, in- 
tegrando um conjunto de produtos 
standardizados (material, logicial e 
aplicações) e serviços de assistên- 
cia, técnica e formação; e soluções 
sectoriais para certas solicitações 


específicas como as do sector ban- 
cário. 


A estrutura do Grupo está articu- 
lada em torno de três eixos: filiais 
ou divisões industriais especializa- 
das, responsáveis pela concepção, 


Telef: 


e rendibilidade das linhas 
da (Bull Systémes para os 
médios e grandes sistemas: Bull 
Sems para à mini-informática im- 
dustrial e científica; Ball di 
cos para as unidades perif ce 
discos, impressoras. etc.; Ea 
Transac, de que depende a Bul 
Micral, para a ipierateniumnditta, 
burótica e informática distribuída: 
e Bull CP8 para o grego 
e difusão das cartas de Memória); 
uma força comercial É mem co- 

imposta por redes — 
Comil: Grave Difusão e Inter- 
nacional; e, finalmente, as direc- 
ções do Grupe incumbidas de defi- 
nir a política, assegurar a paca 
e gerir os meios do conjunto 
Bull. 


Seis centros de produção 


Recuperados parte dos prejuízos 
acumulados em 1982 pelas Rs 
sas que integram o Grupo, a Bul 


ária do É 
quadro da Bu q 
às grandes lin 


SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 


CONTROL DATA PORTUGUESA. SARL Av. António Augusto de Aguiar, 122-4.º — 1000 LISBOA 
S. 54 8553 - 5485 47 - 548670 — Telex 18469 


da Bull em Grenoble 
Uma das aplicações do Solar 


camento de produtos novos a entre- 
gar em 1985 e 1986. 

O Grupo dispõe de um parque 
industria! com 6600 empregados, 


Ehdrolles, 

(miniordenadores Mitra, Solar e 
SM 90); Joué les Tours (mini 6); e 
Marcq em Baroeul (produtos buró- 


As aves migratórias conhecem 
instintivamente as soluções 

pam os seus planos de orrentação. 
Mas, na gestão de uma Empresa. 
o instinto. embora precioso, 

não basta. 

A orientação exacta e oportuna 
das Empresas modernas exige 

a plandicação correcta da poliuca 
sem O que é agom possível 
com a ajuda 


ticos, bancários e informática dis- 
tribuída). 


Todos os produtos comercializa- 
dos pela Bull em França e no mun- 
do saem das fábricas francesas — 
segundo um porta-voz da empresa 
— com excepção dos sistemas 
DPS 4, DPS 88 e Multis, que nos 
asseguram representar apenas cer- 
ca de três por cento do «chiftre d'af- 
falres» do Grupo em 1983. 


Felemática 
sabe como € importante 
tracar um rumo. 


ES 
a 
CS===""* 


felemática 
a solucao informatica 


de Echirolles. Uma hors de avião 
desde Paris e quarenta quilómetros 
isa gpa Ppsdinear Echirot- 

muito longe e surge ernal- 
durada pelo maciço de Vendôme, 
numa zona privilegiada para a prá- 
tica do montanhismo e dos despor- 
tos de Inverno. Chartreuse (quem 
não saboreou já o licor?) e o velho 
mosteiro completam a paisagem de 
uma região muito fértil e onde um 
dia um grupo de jovens se reuniu 
para estudar as tecnologias nascen- 
tes. Estávamos em 1968, ano em 
que se realizaram no mesmo local 
os Jogos de Inverno. A Universida- 
de de Grenoble era ali a dois pas- 
sos. Seduzidos pela extraordinária 
quietude de um local propício ao 
estudo e à investigação, os jovens 
investigadores de Crolles acaba- 
riam por ser o embrião da futura 
unidade. E os computadores passa- 
ram a gostar de Chartreuse... 

Crolles e Echirolles são de resto 
as duas unidades da Bull Sems e 
têm uma vocação muito própria: 
especializadas em produtos de uso 
industrial e científico. É o que 
acontece com as gamas Mira e So- 
lar, ambas correspondentes a pro- 
dutos ainda não comercializados 
em Portugal, com a particularidade 
de a produção obedecer a encomen- 
das directas dos clientes. 

A Sems tem, aliás, uma história 
curiosa: integrada no Grupo Thom- 
son em 1976, acabou por passar de 
mão e ficar sob o controlo da Com- 
panhia das Máquinas Bull, em 
Maio de 1983, altura em que tomou 
a actual designação. Georges Grun- 
berg, director-delegado, fez as 
apresentações com o apoio de slides 
e Dubessy, um quadro da empresa, 
acompanhou o grupo de jornalistas 
espanhóis e portugueses. Prepara- 
va-se na altura uma encomenda pa- 
ra uma conduta de gás, no Koweit. 

A cadeia de fabrico de um com- 
putador é complexa. Explicá-la 
pouco adiantaria para o leitor. Sa- 
be por exemplo quanto tempo leva 
a construir uma máquina como as 
das gamas saídas das fábricas de 
Echirolles e Crolles? Qualquer coi- 
sa como 250 horas, uma função 
distribuída por muita gente, claro. 
E que tem naturalmente o seu ali- 
ciante. 


de poderosos meios de Informática. 
A TELEMÁTICA dispõe de recursos 
tecnológicos e humanos que 
permitem a uma Empresa 

traçar com exactidão 

o rumo a seguir, 

Além do instinto, a TELEMÁTICA 
oferece um serviço completo 

e integrado nas áreas das 
Telecomunicações. Electrônica 

e Informática. 


IMPRESSORAS RS 232C E PARALLEL 
COMPATÍVEIS COM TODOS OS MICROCOMPUTADORES 


gemini delta radix PowerType 


(120 CPS) 


(160CPS) (200CPS) (margarida) 


O poder da Star no mundo da impressão 


Rua Ana de Castro Osório, 4-B 
1500 LISBOA 
Telefs.:71 12 37/71401 28 

4513 


TRÊS SOLUÇÕES E Deus Howe. ” 
PARA REORGANIZAR O SEU ARQUIVO! 


das maiores produtoras de equipamento 


desenvolvimento de 


A BELL & HOWELL é uma 
de documentos. 


tação e 
ara MICROFILME, a quem se deve a É gp 
ps completo e avançado a a 
á e . 
i À e tratamento de info À sa ai 
coa de Arquivo de microfilme em bobines estã ind 
siste! 


de transacções comerciais. 
i istóricos. 
activos ou históm 
formulários em contínuo. 


e Arquivos 

« Registos 

e Documentos Ou 

E apresenta às seguintes vantagens: E 
ivo em menos de 

ento de um arquivo 
e Consulta de qualquer docum 
segundos. 
e Segurança total do arquivo. 


« Economia de espaço (98 %). | 
s sugestões, para reorganizar o seu 


Por isso. Lima Mayer faz-lhe trê 


arquivo: 


n Ounós vamos à sua empre 
arquivo; 

O Ou remete-no 

microfilmada na 

D Ou adquire- 

HOWELL. 

Tudo isto é resultado 

de e versatilidad 

lucionar pro À 

É ARRUMAÇÃO no seu escri 
presa. : 

TRÊS SUGESTÕES. TR 


s nossas instalações: 
nos um sistema BELI 


Telex: 43 463 GAMLIS P 


1511 LISBOA CODEX 


sa microfilmar o seu 


sa documentação para ser 
L& 
da enorme capacida- 
e BELL & HOWELL para 


de TEMPO. ESPAÇO 
no 5 tório ou em- 


Es SOLUÇÕES. 


Ná Lima MAYER 


Lisboa - Tel 854071 - Porto - Tel 693445 - Coimbra - Tel. 
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Fernando Antunes 


Mais de melo milhão de visitantes, pouco menos de mil 
expositores, dois milhares de marcas, novidades sem 
conto, materials muitos — telemática, Informática, 
comunicação, burótica e organização de escritórios. Fol o 
Sicob, na Défense, lá onde Paris surge cosida com o 

betão. 35,º Sicob — o segundo e último deste ano. O 


primetro foi na Primavera 


Trabalhadores da Défense joga- 
vam à petanque nos terraços ajardi- 
nados. mal defendidos de uma chu- 
va miudinha, Era um campeonato 
a dinheiro e estava-se na hora do 
descanso. Um jogo clássico, meri- 
dional, com imensos praticantes em 
toda a França. Talvez o correspon- 
dente à malha ou à versão portu- 
guesa da laranfinha. Indiferentes. 
todos eles. à vaga humana que saía 
e entrava no CNID. Para eles. o Si- 
cob — aquela mostra tecnológica 
vagamente alucinatória de micro- 
computadores e outras coisas da 
mesma família. pouco lhes diria. 


Comande a fonte! 
Não paga nada!... 


Mas a seu lado, num quiosque 
envidraçado, um jovem. a princípio 
hesitante. praticava o jogo da sua 
vida: premindo as teclas de um 
TO7 da Thomson. fazia o que que- 
ria de 66 jactos de uma fonte que se 
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ESPECIAL | Um Sicob para encher o olho 


ses Micros! 


“ ln- 
Outono do Sicob — 5.º Salão 
ternacional de Informática. Toe 
mática. Comuniençio: 
ção de Escritório e É 
Sapositores. 3500 produtos de im- 
formática e das suas mais conheci- 
das conexões. 


À voltou a abrir as 
Um Sicob que ND: 


não excluiu a sua condição natural 
de fórum de primeiras apresensa- 


curvava submissa aos comandos do ções europeias e até mundiais, a fa- 


micro e do seu utilizador... 

Dirja a fonte! Gratuitamente! 
Quem resistiria? Ninguém. pois to- 
da a gente queria experimentar 
(Imaginemos a nossa Fonte Lumi- 
nosa, com outro recorte arquitectu- 
ral e múltiplas combinações aquáti- 
cas) dirigir os jactos, fazê-los cruzar 
— ora mais rasteiros ora em altura. 
sempre em variadas formas geo- 
métricas. Com um computador? 
Que jogo! Mas os da petanque se- 
riam capazes de abandonar as bo- 
las prateadas — tocando-se ou 
aproximando-se. somando pontos. 
alegrias ou derrotas? Abandonar o 

fascínio de um jogo milenário por 
aquela brincadeira da fonte coman- 
dada a partir de um microcomputa- 
dor? «Nem pensar — dizia-nos um 
veterano entusiasta do mais popu- 
lar dos jogos franceses. «Aqui é a 
petanque, ali é o Sicob! Coisas dife- 
rentes! Coisas diferentes!» E o anti- 
go praticante. adivinhando a nossa 
perplexidade, não se cansava de 
nos indicar a abóboda de betão on- 
de estava a decorrer desde 19 de Se- 
tembro (e por dez dias) o Salão de 


pesados 

gos. Um jornal especializado falava 

em 600 produtos novos ou expostos 
la primeira 

dútros consideravam exagerados. O 

Sicob do Outono terá sido. com 


que todos ousaram enfrentar-se 
bem de frente. sem inibições mas 
sem grandes pretensões a mostrar 
qualquer jogo escondido na manga. 
O local não era o mais propício. 


O Sicob Especial em plena Pri- 
mavera. por exemplo. já tinha con- 
sagrado o melhor do seu espaço à 
microinformática. E o do Outono 
(molhado como o primeiro) parecia 
tirado a papel químico: grandioso 
como sempre. esmagador mesmo, 
completamente rendido à suprema- 
cia (passageira ou não) dos 
micros a quem de novo prestava 
respeitoso culto. O «Ol Informati- 
que» titulava no dia seguinte à 
abertura do salão, ao lado de uma 


foto de Laurent Fabias rr 
CNID: «Que e 


ou características tecnológicas. per- 
fis. etc.. dos produtos ou novidades 
espalhadas pelo certame. De tal nos 


RAINBOW 
Personal Computer 
da- DIGITAL 
Liberta-o das suas 
preocupações | 
com o presente, 
dando-lhe mais tempo 


para conceber o futuro. 


Digital Equipment Portugal, Lda. 
Av. José Malhoa, Lote 1674-2.º 
1000 Lisboa — Telex 64629 DEC P 
Telefones: 7250 21 -725402-725497 


dalio tal 


cução de um plano fot! 
melhoria de um ramo qe”: 
imobiliário “e 


my 
“a 
a 


A zona de distribuição fa 
Re 


mtas das equipas que Participaram 
mo Curmpecmaio da Europa, e não 
haria em Paris uma aó caso que as 
nesse em estock»). Com a ajuda do 
terminal Mmnistel e Outros meios 
ideo. era possível acompanhar as 
perações de saida dos produtos e 
4 de gestão com Minis be DPS 7, 
vo expaço dos transportes foi diri- 
ido um spelo à Air France para 
De cxpusesse, ali, os horários dos 
Ut YOOS através de um novo servi- 
2 de Videntexto — q Alphatel. 

O emstrutor nacional francês (o 


simbolo da árvore lá estava nos 


à gama dos 
1 guns aníin- 
Cro»- novas gamas de estações de in- 
formática e burótica distribuídas 
Por Bull Questar 400 e de minicom- 
Putadores DPS6: e 10 novos mode- 
los dos DPS 7, 


HP 110 
— O micro do ano 


E da Bull passamos à IBM — o 
sémero am, como é geralmente de- 
signuds pela imprensa cspecializa- 
da francesa. Ainda não há muito 
tempo, o construtor norte-ame- 


ricano considerava o Sicob como 


Uma manifestação de escasso inte- 
resse. Exigia-se uma participação 
tem que tal significasse o lança- 


mento de produtos ou 
“choc», Mas neste Sicob, 
mudou de estratégia e decidi 
tar numa só área — à dos 
computadores —, esquecendo in- 
tencionalmente, como outros de 
Festo, a grande informática para 
passar a outra mensagem: 
qualquer que seja a dificuldade, a 
IBM tem uma solução micro. 

Toda a gama dos micros esteve 
assim presente neste Sicob desde o 
modelo «familiar» ao mais recente 
multiposte PC/AT. Uma referência 
que acompanhava o «espectacular» 


logiciais 
a IBM 
uapos- 
micro- 


PC cuja versão portátil também 
surgiu no Sicob: Em 1985, calcula- 
se que 75 por cento dos micros se- 
Jam PC ou compativeis com ele. A 
arquitectura do stand, dentro da 
linha «blockhauses não terá tido o 
mesmo sucesso: estruturas cinzen- 
tas. grande sobriedade. 

A Siemens escolheu um fundo de 
Jogadores de base-ball e de futebo- 
listas para impor a sua imagem eu- 
ropeia. Na Apple. as maçãs parece- 
ram menos verdes do que é habi- 
tual (mas em compensação os fatos 
dos apresentadores eram de um 
verde carregado...) A Sperry 1am- 
bém inovou o seu gosto, com alguns 
símbolos da expansão dos seus pro» 


futis entre cm Guam ce encontra 
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*ranprivas Appla Art Boro 
cral Engrai, Epaem Pora! Mes 
lerr Pacyard te COMStrit o Gemma, 
dos. (BM. Leancrd “CP o 
limpa Tardy Warg Xer 
Zentmth. Nevidade pn IBM pe cs 
ganhou! Crneças de aço 

valer tácreco, 


er cação 

*Patamente, de ves s 

qualidade dr, tectadr capacidade 
de impressão, capacidades grár 
Cas. +rapori» qualidade prece rede 
CERCO após à venda 
não fes fácil, 
festa 


A escnira 
mar acabem per ne 


Uma revolução no Sicob a 
primeiro «comportalible!. 


Já dissemos que no Sicob houve 
prvidades — e que não fm sequer 
Preocupação nossa inventartar tr 
das elas nem mesmo uma infima 
parte. também per não se saher 
bem ande comecam e acabam essa 
fronteiras. O que é mavidade — na 
oquejão foi. enfim . De um ângu 
lo puramente técnico. e em termos 
murto gerais. diremos que se pres 
sentiu. entre as tendências dn Sa- 
lân. e da parte dos construtores des 
sistemas informáticos. um esforçou 
dingido à miniaturização dos com 
ponentes de hase Qualquer corsa 
como a procura de uma redução 
das distâncias à percorrer pelos im 
pulsos eléctricos para passar de um 
circuito a outro. quer se trate de 
+modules à couches+ múltiplos quer 


Informática 
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* O grande grupo europeu ALCATEL THOMSON . 
nasceu do convergência dos dois leaders no dominio 


das telecomunicações — CIT-ALCATEL 
e THOMSON CSF. 


A ALCATEL THOMSON concebe, realiza e foz 
funcionar todos os tipos de redes de telecomunicações 


públicas ou privadas. 

Na comutação telefónica digital, a ALCATEL 
THOMSON é o primeiro construtor mundial: 

18 milhões de linhas encomendadas por 45 paises, das 
quais 6 milhões já em serviço. 

A ALCATEL THOMSON esta no primeira linha dos 
grandes construtores mundiais em transmissões por 
cabos terrestres, fibros ópticas e feixes hertzianos, em 
ligações intercontinentais submarinas e espaciais, em 
redes de distribuição de dados e de videocomunicação. 
Das redes “Chaves na mão”, à cooperação industrial, 
ALCATEL THOMSON é uma experiência, um potencia! 
de investigação e desenvolvimento e um know-how que 
oferece os melhores garantias de um investimento 


duradouro. 
com Akcadel Thomson 
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MINOLTA 


Ed 


existe um Agente MINOLTA, apto a prestar-lhe 


Bem perto de s te MIN 
eficientemente toda a assistência de que necessitar. 


as 


pi 
Grande Guerro, 197-1.º Esq 


f. 23930 
CASTELO BRANCO 
R. 5. João de Deus, 21-A 
6000 CASTELO BRANCO 


Coimbra & Ferrero. Lda 
R Milagre das Rosas, 48 
COIMBRA 


A MINOLTA possui a maior rede de Agentes 
de Fotocopiadores do Pais. 


viSEU Ea 
A a ” 

LISBOA (Arredores) EMI creridre Herculoro. 292 +94 

Reprotécnica, Lda. 3500 VISEU 

varie Pacheco Pereiro, 16-A Telf. 26765 . 

Domoio - 2700 AMADORA Central e Ore 

Telf. 978521 gor 

PORTO (Cidade, Arredores, Braga, Y. Castelo) Rd 0.71 ) 

Resto António 64 Nortecómia, Lda 9700 ANGRA DO HEROES? 

Tell. 4] 3805/415487 tos poare 1 FUNeHAL 

LEIRIA Telf. 316987 ope Divisão Informanes 

SANTARÉM Rumo, 28 2º Sala it 
9000 FUNCHAL 


Multcópio, Lda. : 

di Macho doi Santoa2a/6 M | N O LT, Mivandos & Nobre. Ldo Cc 

Tell 26 edro de Santarém, 61 JSt48 

aÃ PA | e E 
“Sormen i PONTA DELGADA S Mt o 

Ea MAGIA EM FOTOCOPIADORES | Serass tdo 1 WOrmelios 

da ISOS PONTA ada 


Ei dos 6780574 80: 

e! 564: 6/805696 

Ú á 2900 SETÚBAL ; 

Telex 64798 CEBITE P Telf, 33436 e Jet er CRER É 
elex rs 


FARO 

Farcópia, tda 

R. do Alportel, 206 
8000 FARO 
GUIMARÃES 


Dios de Castro 8 Oliveira, Ldo. 
R.Sto António, 64 


Importador exclusivo 


a PA 


em direcção ao céu-Infinito. 


que se entra no CNIT e 


se encara toda a grandiosidade do SICOB obtém-se 
Imediatamente uma nova sensação-choque: milhares de 


máquinas, cores e luzes n enquadrarem milhares de 


pessoas que se movimentam 
alucinante e de «pardons» 


Como obter dados, esclarecimen- 
tos e até demonstrações num cená- 
no de «mercado da ribeira» em fil- 
me de ficção científica? Só por se- 
lecção, amostragem e grande capa- 
cidade de síntese, de acordo com a 
motivação de cada visitante e dos 
seus interesses específicos. 

O que vá, na perspectiva do que 
mais me chamou a atenção: 


Novidades 


É sempre difícil garantir que se 
está em presença de uma novidade, 
pois elas são muitas e simultanea- 
mente poucas para aqueles que se 
dedicam mais a técnicas especifi- 
cas; elas até podem ser muito pou- 
cas ou nenhumas para outros, os 
técnicos das generalidades. 

As novidades anunciadas, serão 
mesmo novidades? Penso que não e 
tão pouco o SICOB é uma feira de 


novidades. Vejamos algumas «novi- 
dades»: 


* | * MULTILOG HI, um sistema de 
gestão de base de dados que permi- 
te trabalhar em MS/DOS IS fichei- 

” rosem simultâneo; 
* INFORMIX, sistema de gestão 
de base de dados relacional gerador 
de um número ilimitado de fichei- 


ros; 
* VIENNA OFFICE, um sistema 
(software) completo e integrado de 


ca; 

* NCR 1830, sistema automático 
para distribuição e pagamento nos 
postos de gasolina; 

* P800 PHILIPS, sistema inte- 

- grado de gestão e burótica que atin- 
- ge configurações até 128 postos de 
trabalho; 


* LI/MOS OLIVETTI e gama 
de minis «3B» da AT&T, sistemas 
já divulgados nos órgãos de comu- 
nicação social esa; 

e SECAPA, apresenta sistemas 
orientados para uma gama diversi- 
ficada de terminais, gráficos e alfa- 
numéricos; 


“etc, etc. 

Não restam dúvidas que os gráfi- 
cos a cores encantaram-me por 
completo. A variedade de software 
para produção de gráficos a cores é 
naturalmente grande, . contudo 
aqueles que mais me ficaram na 
memória foram os produzidos pelos 
PC's da IBM 3270. Com o seu con- 
trolador é possível através da gera- 
ção de ficheiros criar gráficos com 
256 cores de grafia avançada!!! 


- Amlcromania 


” A micro-informática determinou 
o ambiente geral do 35.º SICOB. 
Os micros foram os reis e senhores 
da festal 
A grande variedade de micros (vi 
marcas que desconhecia, por com- 
pleto) e os diferentes designs, cores 
de écran e teclados, depois de devi- 
damente analisados e comparados, 
acabam por formar uma grande 
família que apresenta uma certa 
tecnológica e de 
Performance, membro a membro. 
que desaparece lo- 
89 que se comparam preços e até ti- 


como formigas num vaivém 
por tudo e por nada. 


pos de assistência técnica, 

ra esta grande gama de 
microcomputadores uma ps ga- 
ma diversificada e complexa, o soft- 
ware, totalmente disponível para 
aplicar nos lares, gabinetes, escritó- 
rios e até grandes organizações co- 


À matização massiva que se está a fa- Roland Dubois pod esa 
mo as dos bancários (já existe soft. zera nível dos escritórios, dem pe rose n.º BI9A e cota Pg porodrã = id sb 
Ware específico no quadro dos PC's cessos produtivos de todas as in- segporquê para fins profissionais e doces 


e da Banca), utilizando massiva- 
mente bases de dados e redes de 


Não sei se esta fase evolutiva da 
Informática criará ou não as condi- 
ções para um mercado em constan- 
te crescimento na procura de hard- 
ware c de software micro 
Informático, sejam eles caseiros ou 
profissionais; contudo o que se sabe 
actualmente é que o aumento das 
vendas quer de hardware quer de 
software de base e aplicacional tem 
aumentado em grande escala. Es- 
Pera-se, só na Europa, que o mer- 
cado dos minis e dos micros dupli- 
que nos próximos quatro anos. Tu- 
do isto é fácil de detectar pela auto- 


| portabilidade 
-—==""º| € compatibilidade 


dústrias, das actividades caseiras e 
até dos Inzeres. Não é por scaso que 
& Sinclair já vendeu cerca de dois 
milhões de unidades ZXB]. das 
quais cerca de cem mil em França. 


mente com o sistema. A IBM, a 
Motorola, a Microsoft e a AT&T 


Uma que se baseia na concepção de 
micros transportáveis e compatíveis 


o Novo PC mais vENDIDO NO MUNDO 
E EM PORTUGAL 


» Agora já pode comprar um IBM para o seu escritório. : 
Ss mais uma vez está a contribuir para a informatização do país 


“colocando ao seu dispor o computador que dispensa comentários. 


ENCOMENDE JÁ ESTA ÚLTIMA NOVIDADE DA TÉCNICA 


Ch 
j 44 “4 Engenhunos Consultores, LDA 
Ea R Tomuasda Anunciação 53 A 1300 Lisboa 


Telf. 68 13 44 68 12 43 684827 Telex 43436 


DE CASA 
ATÉ AO SEU 
ESCRITÓRIO 


DRAGON 32 
— 39 800800 


MICROPROCESSADOR 6809 DE A BITS 
COM REGISTOS INTERNOS DE 16 BITS 
92X ROM 18 K ROM 4 PAGINAS DE 
GRAFICOS (245 X 1 INTERFACES IN- 
TEGRADOS PARA DRIVES (ATÉ QUA- 
TRO DE 200 K CADA; IMPRESSORA 
TIPO CENTRONICS MONITOR Tv, 
GRAVADOR JOYSTICKS, CARTRIOGES. 
LIGHT PEN ETC TECLADO PROFIS- 
SIONAL GRAFICOS DE ALTA RESO- 
LUÇÃO 9 CORES SINTETIZADOR DE 
SOM SOM EXTERNO BUS PINO A 
PINO AQ 8809 E 
LINGUAGENS BASIC DE MICROSOFT. 
ASSEMBLER. FORTH DOS EM ROM 
€/32 INSTRUC DE COMANDO DO 
DRIVE POSSIBILIDADES DE ABRIR 1Q 
FICHEIROS SIMULTÂNEA 
PROGRAMA E ÁREAS DE APLICA- 
. EDUCAÇÃO CALCULO CIENTI- 
ICO FICHEIROS. GESTÃO DE STOCKS. 


AGENDA, CONSULTÓRIOS MÉDICOS. 
TEXTIL ETC 

DRAGON 64 

— 53 700800 


AS MESMAS QUE O 
K 48xEB4K 


CARACTERES Cl 
CARACTERÍSTICAS SOFTWARE 


OS 9 UNIX LIKE COMO 
PROGRAMAS E ÁREAS DE 
REM NO DRAGON 32 SÃO 


MAN, CASH & VAT, ETC 
“ 


ACEITAMOS AGENTES 
PARA TODO O Pais 


BRUDE o 


R. Oliva Teles, 251 
P. da Granja 
4405 — VALADARES 


e Microcomputadores 


* Supressores de Ruído 
e Modems 

e Muluplexers 

e Impressoras 


e Condicionadores de ar 
e Desumificadores 
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E! 
MAIS TRÊS MODOS OPERATIVOS. un 


64 K DE RAM COM 4 PÁGINAS DE 
Edi K) SAÍDA SÉRIE AS 232 


ALTO REPEAT EM TODOS AS TECLAS 
ECRAN DE 24 LINHAS COM 81 
oPção 


LINGUAGENS MESMAS QUE D 32 
* PASCAL C COBOL E nr Os DOS 


APLI- 

CAÇÃO: OS PROGRAMAS QUE COR- 

COMPLE- 

TAMENTE COMPATÍVEIS COM O 
- DRAGON 64 

PROGRAMAS PROFISSIONAIS PLA- 

NEAMENTO FINANCEIRO, DINA CALC. 

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO. 


TRATAMENTO DE TEXTO MAIL 
MERGE SPELL CHECK STOCKS. DATA 


EQuipamentos técnicos paia. elomática 


Telefs.: 7624108 - 7620092 


e Estabilizadores de Tensão 


e Coíres p/Suports Magnét. 
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RE 


mtas das equipas que Participaram 
mo Curmpecmaio da Europa, e não 
haria em Paris uma aó caso que as 
nesse em estock»). Com a ajuda do 
terminal Mmnistel e Outros meios 
ideo. era possível acompanhar as 
perações de saida dos produtos e 
4 de gestão com Minis be DPS 7, 
vo expaço dos transportes foi diri- 
ido um spelo à Air France para 
De cxpusesse, ali, os horários dos 
Ut YOOS através de um novo servi- 
2 de Videntexto — q Alphatel. 

O emstrutor nacional francês (o 


simbolo da árvore lá estava nos 


à gama dos 
1 guns aníin- 
Cro»- novas gamas de estações de in- 
formática e burótica distribuídas 
Por Bull Questar 400 e de minicom- 
Putadores DPS6: e 10 novos mode- 
los dos DPS 7, 


HP 110 
— O micro do ano 


E da Bull passamos à IBM — o 
sémero am, como é geralmente de- 
signuds pela imprensa cspecializa- 
da francesa. Ainda não há muito 
tempo, o construtor norte-ame- 


ricano considerava o Sicob como 


Uma manifestação de escasso inte- 
resse. Exigia-se uma participação 
tem que tal significasse o lança- 


mento de produtos ou 
“choc», Mas neste Sicob, 
mudou de estratégia e decidi 
tar numa só área — à dos 
computadores —, esquecendo in- 
tencionalmente, como outros de 
Festo, a grande informática para 
passar a outra mensagem: 
qualquer que seja a dificuldade, a 
IBM tem uma solução micro. 

Toda a gama dos micros esteve 
assim presente neste Sicob desde o 
modelo «familiar» ao mais recente 
multiposte PC/AT. Uma referência 
que acompanhava o «espectacular» 


logiciais 
a IBM 
uapos- 
micro- 


PC cuja versão portátil também 
surgiu no Sicob: Em 1985, calcula- 
se que 75 por cento dos micros se- 
Jam PC ou compativeis com ele. A 
arquitectura do stand, dentro da 
linha «blockhauses não terá tido o 
mesmo sucesso: estruturas cinzen- 
tas. grande sobriedade. 

A Siemens escolheu um fundo de 
Jogadores de base-ball e de futebo- 
listas para impor a sua imagem eu- 
ropeia. Na Apple. as maçãs parece- 
ram menos verdes do que é habi- 
tual (mas em compensação os fatos 
dos apresentadores eram de um 
verde carregado...) A Sperry 1am- 
bém inovou o seu gosto, com alguns 
símbolos da expansão dos seus pro» 
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CERCO após à venda 
não fes fácil, 
festa 


A escnira 
mar acabem per ne 


Uma revolução no Sicob a 
primeiro «comportalible!. 


Já dissemos que no Sicob houve 
prvidades — e que não fm sequer 
Preocupação nossa inventartar tr 
das elas nem mesmo uma infima 
parte. também per não se saher 
bem ande comecam e acabam essa 
fronteiras. O que é mavidade — na 
oquejão foi. enfim . De um ângu 
lo puramente técnico. e em termos 
murto gerais. diremos que se pres 
sentiu. entre as tendências dn Sa- 
lân. e da parte dos construtores des 
sistemas informáticos. um esforçou 
dingido à miniaturização dos com 
ponentes de hase Qualquer corsa 
como a procura de uma redução 
das distâncias à percorrer pelos im 
pulsos eléctricos para passar de um 
circuito a outro. quer se trate de 
+modules à couches+ múltiplos quer 
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* O grande grupo europeu ALCATEL THOMSON . 
nasceu do convergência dos dois leaders no dominio 


das telecomunicações — CIT-ALCATEL 
e THOMSON CSF. 


A ALCATEL THOMSON concebe, realiza e foz 
funcionar todos os tipos de redes de telecomunicações 


públicas ou privadas. 

Na comutação telefónica digital, a ALCATEL 
THOMSON é o primeiro construtor mundial: 

18 milhões de linhas encomendadas por 45 paises, das 
quais 6 milhões já em serviço. 

A ALCATEL THOMSON esta no primeira linha dos 
grandes construtores mundiais em transmissões por 
cabos terrestres, fibros ópticas e feixes hertzianos, em 
ligações intercontinentais submarinas e espaciais, em 
redes de distribuição de dados e de videocomunicação. 
Das redes “Chaves na mão”, à cooperação industrial, 
ALCATEL THOMSON é uma experiência, um potencia! 
de investigação e desenvolvimento e um know-how que 
oferece os melhores garantias de um investimento 
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* À Philips lança o P3100, mi- 
crocomputador 
IBM/ PÉS compatível com o 
* Os produtos da Microsoft são 
produzidos tendo em conta um lor- 
- | necedor especial: a IBM: 
, * O SGDB Oracle, versão 4.0, 
y está disponível para os grandes sis- 
( temas da IBM, Vax da DEC e série 
MV da Data General; 

e MOS/ICE totalmente com- 
patível com Data General. 

Como se vê pelos exemplos, e 
muitos outros poderiam ser dados, 
o esforço na criação de compatibili- 
dades é muito desigual. 


N Patível como IBM/PC; 
t 
í 


E 
D+ «Chegamos à conclusão de que 
Í t uma política de compatibilidade 
mm com a IBM ao oível das unidades 
1 centrais não pode constituir uma 
a estratégia de desenvolvimento a 
, longo prazo... Tal política colocar- 
w 
) 
» 
) 
+ 
E 1 
y 


Micromania, 


portabilidade 
e 


compatibilidade 


< 


nos-ia ns dependência mais ou me- 
nos directa da política da IBM.» 


Palavras de Jacques Weber, direc- 
tor delegado da Bull Systemes, em 
entrevista à revista «Ordinateurs», 
de 17 de Setembro. 


A Bull não está pelos ajustes, 
mas é a lei do mais forte que nestas, 
como noutras coisas, determina as 
regras do jogo. Neste caso a IBM 


parece controlar a situação no mer: 
cado mundial, mesmo na área da 
micro-informátia, pois a partir da 
sua gama de PC's, conjugada com o 
domínio das comunicações tratadas 
pelos computadores centrais de 
grande porte, tudo parece devida- 
mente controlado! Este ano, mais 
do que nunca, a IBM e o seu mar- 
keting modificaram o panorama da 
micro-informática e influenciaram 
na totalidade a estratégia dos con- 
correntes. 


OS PROBLEMAS, 
DADOS 


- OS SISTEMAS DE SOLUÇÃO. 


Convenção e Infodial 
spas das ar 


A febre do videotexto 


A grande difusão do software para 0s micros, 
doze construtores europeus sobre a norma das 


o acordo de 
redes ISO, 


a fibra óptica, os microprocessadores de 32 bits, ce o 
acordo dos bancos franceses sobre a utilização 
progressiva da carta de microprocessador CPB. 


Eis os cinco grandes temas anali- 
sados na mesa-redonda da sessão 
inaugura! da Convenção Informáti- 
ca e do Congresso Infodial-Tele- 
terto — duas das manifestações in- 
tegradas no Sicob do Outono, e am- 
bas realizadas no Palácio dos Con- 
gressos, na Porte Maillot. Os cinco 
temas foram escolhidos, em inqué- 
rito público, num naipe de vinte e 
seis correspondentes aos grandes 
acontecimentos da informática em 
França, no último ano e meio. 

A Convenção Informática que 
reuniu mais de três mil participan- 
tes, é o primeiro grande congresso 
europeu de software. Este ano o te- 
ma escolhido foi: «Informática, 
uma aventora ou um cruzeiro?» O 
congresso internacional organizado 
(tal como a Convenção) pelo Agru- 


B 25, O SISTEMA QUE CRESCE COM A SUA EMPRESA 


| 


ges"" aplicacionais. 


E BURROUGHO 


ww ————— 
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E seda dog 


Pela simples adição de módulos, pode transformar um “DUAL-FLOPPY PERSONAL 
COMPUTER" num computador com IMB de memória e 40MB em disco, com écran 
colorido e capacidades gráficas. 


Até 6 postos de trabalho inteligentes (256KB de memória) podem ser ligados em rede 
local, partilhando os recursos comuns do sistema: impressoras, discos, canais de 


comunicação de dados. 


Sistema orientado quer ao tratamento de texto quer ao tratamento de dados, com 4 
linguagens de programação: BASIC, COBOL, Pascal, FORTRAN. 


Um potente sistema operativo — BTOS — dois sistemas operativos opcionais — 
CP/M-86 e MS-DOS — auxiliares de programação, gerador de programas e ''packa- 


A garantia de assistência Burroughs — pré-vendas, hardware, software e formação —, 
uma empresa com 99 anos ao serviço da informática. 


pamento Francês dos Produtores de 
Bases e Bancos de Dados e o Sicob, 
privilegiou o videotexto. Esta opção 
traduziu o interesse crescente dos 
profissionais de informática pelos 
serviços em linha mais simples e 
acessíveis aos novos utilizadores. O 
mercado de informação em linha 
traduziu-se em 1983 por 110 mil 
horas de consultas a bancos de da- 
dos em trabalhos centrados na aná- 
lise da informação. Estimulado pe- 
fa política dos poderes públicos em 
França que procura intensificar a 
utilização dos terminais nas empre- 
sas e particulares, o uso do Vídeo- 
texto passou a constituir uma ferra- 
menta indispensável entre os fran- 
ceses. 

A sessão de abertura foi comum 
às duas manifestações, e essa foi a 


Burroughs 


A QUESTÃO NÃO ESTA EM SABER QUEM E MAIOR 
MAS SIM QUEM E MELHOR 


rs 
queera 


inovação. com 0 
hábito, foi ainda assinalada 
um importante debate para o 


peus — que não só 


japoneses e euro! 
am a escolha da temática 
realizada através 


de um inquérito 


os acontecimentos 


e na sua óptica também assinala- 


uário alectrónico que póe a infor- 
mática à porta de um grande núme- 
ro de cidadãos, oferecendo uma co- 
municação interactiva e revolucio- 
nária no domínio do acesso à infor- 
mação, foi um dos temas seleccio- 
nados pelos peritos bem como os 
sistemas periciais que também não 
figuravam nos resultados do inqué- 
rito público. 


Na mesa-redonda realizada na 
abertura das duas reuniões, um dos 
icipantes, Cesar Thery, antigo 
director-geral das Transmissões, 
acentuou a importância de os utili- 
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+ e e 
Bancários sacrificados e 


às novas tecnologias 


O Sicob não foi só a 
«rentrées. Para a maioria 
da imprensa francesa — 
uma rrentrées festiva. 


O Sicob foi também tempo de 


reflexão. «Le Matins, a propósito 
da informatização bancária, escre-. 


via, numa das suas edições, que 
entre 50 a 60 mil assalariados pode- 


riam se 


às novas tec- 


nologias no caso de as 
pela banca Persistirem 
tização dos d; h 
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«O meu Apple por 
um carro usado» 


Chovia e um computador 
não se pode molhar. 
Mesmo assim nada nem 
ninguém se atrevia a 
afastar os furiosos das 
trocas. 


Pela primeira vez, também, a 
Feira de Trocas na Défense, que já 
vai em dez anos de vida, introduzia 
as novas tecnologias na lista dos ob- 
Jjeetos «trocáveiso. «Está ali um se- 
nhor que trocaria o seu saxofone 
por uma consola de jogos com pro- 
gramas. E também outro que daria 


de Gestão 


IMC — INDÚSTRIA, MONTAGEM 
E COMERCIO DE COMPUTADORES, LDA. 


ESTÁGIOS DE'FORMAÇÃO: 
Introdução à Informática 
Princípios de Análise 

e de Programação 


Linguagem de Programação 
Organização Administrativa 


Condições especiais para Estudantes do 


de boa vontade o seu micro 
por uma viatura de deito 
Jovem, certamente Jesgosrog a 
farto de bits e de ocreros. dese ha E 
raçava-se de muito bom radi à 
seu computador se alguém lhe dez. 
se em troca um órgão electrónico, 
Mais barulhento mas sem divida 
mais humano... E 
A feira de trocas antecipou de 
alguns dias a ubertura do pavilhão 
do CNIT. «Ninguém quer rop 
micros por micros — comentam 
uma entusiasta — poi: todaa gente 
sabe que o material informatico w 
desactualiza rapidamente. Asum, 
preferem-se outros objectos.» 


Início em 5 de Novembro de 1984 


Pedidos de informações para: 


Sede: Rua dos Industriais, n.º 251“ 
1200 LISBOA a 
Telefones: 36 32 0136 33 43 


Edit 
Ensino Super! 


que 


Os recados 
para Fabius 


0 primeiro ministro 
ancês ouviu inúmeros 
recados à propósito da 
inauguração do Sicob do 
Qutono e das palavras que 


gli proferiu. 


«Dentro de três anos — disse —, 
todo o aluno que deixe o sistema 
educativo terá recebido durante a 
escolaridade a sua iniciação em in- 

rmática.s Os jornais titularam 
com destaque estas declarações, 
mas nem todos partilharam do op- 
timismo de Fabius. que, à passa- 
gem pelo stand da IBM francesa, 
chegaria a perguntar: «Vão os se- 
nhores prosseguir os seus investi- 
mentos em França?» Resposta afir- 
mativa do PDG da filial francesa 
que aproveitou para referir que as 
fábricas francesas deram o seu con- 
curso ao fabrico do Personal! Com- 


puter.. " 


Sobre o boom aguardado para as 
escolas, «Le Matim lembrava que 
as somas consagradas ao software 
de ensino — sem o qual as máqui- 
nas (cem mil equiparão os liceus e 
colégios em 1988, como já dizíamos 
em «O Jornal Informáticas de Se- 
tembro) serão inúteis — represen- 
tam menos de 10 por cento do orça- 
mento geral. E o jornal referia o 
pouco entusiasmo com que o Minis- 
tério da Educação, por causa do 
controlo dos conteúdos pedagógi- 
cos, estava a acolher os planos «me- 
galómanos, de Fabius. Quanto ao 
equipamento, interrogava-se ainda 
sobre se seria benéfico dotar as es 
colas com micros familiares, pouco 
possantes e de funcionalidade limi- 
tada. «Não estaremos nós a correr o 
risco de formar analfabetos em in- 
formática.» 


Outro recado deixou-o o «01 In- 


Fabins 
O computador na escola 


formatiques. Fabius tinha falado 
na segunda língua em que se terá 
de transformar a informática para 
os franceses. É preciso que o nosso 
país — disse — integre a cultura 
técnica no seu conceito de cultura 
«tout court. E Fabius apontou al- 
guns dos trunfos franceses, desig- 
nadamente as sociedades de servi- 
ços e de engenharia. Mas o jornal 
lembrava que, quarenta e oito ho- 
ras antes, a Convenção Informáti- 
ca, apoiando-se nos resultados de 
um vasto inquérito junto dos infor- 
máticos franceses, elegia como 
acontecimento do ano o apareci- 
mento de software de grande difu- 
são para os micros. «Será necessá- 
rio precisar — advertia o “O! Infor- 
matique' — que os exemplos são 
americanos? Uma boa ocasido para 
Laurent Fabius voltar a interessar 
se pelas sociedades de serviços een- 
genharia. E para se lembrar que o 
fundamento da nossa cultura, é a 
nossa língua. O primeiro funda- 
mento. 


Sensibilizar e formar 


Uma aldeia informatizada 


«Qualquer que seja o seu “métier' acabará por utilizar a 
informática...» Um desafto aliciante para qualquer 
curioso é muito mais para quem estava no Slcob, em 
missão profissional. Entrámos e 0 nosso primetro 
contacto fol uma surpresa: os portugueses estavam 
interêssados em informatizar as suas PME e uma 
delegação oficial visitaria dentro de dias o stand da ADI. 


A ADJ esteve presente no Sicob. 
Mas o que é a ADI? Imagine o lei- 
tor um organismo público e de ca- 
racterísticas industriais e comer- 
ciais, empenhado em divulgar e ba- 
nalizar a informática em Portu- 
gal... É esse organismo que já exis- 
te em França desde 1980. Depen- 
dente do Ministério da Indústria e 
da Investigação tem como objectivo 
fundamental: favorecer a criação, 
difusão e utilização das técnicas de 
ponta de modo a modernizar o teci- 
do económico e soctal francês. À 
ADI desenvolve a sua acção em dois 
grandes eixos: constituir-se em par- 
ceiro activo em iniciativas que vi- 
sam desenvolver as aplicações in- 
farmáticas, facilitando as transfe- 
rências tecnológicas entre a investi- 
gação e a indústria ou a difusão co- 
mercial destas aplicações; Infor- 
mar, sensibllizar é formar, promo- 
vendo operações de sensibilização 
junto do grande público, por um la- 
do; e acções de formação para os 
especialistas, por outro. 


Nas férias 
informatize-se 


» O estand> da ADI, sem ter excessi- 
vamente pedagógico, procurava 
ilustrar, de uma maneira acessível 
ao visitante, de que forma e com 
que intensidade a informática está 
a penetrar nos hábitos do quotidia- 
no. Uma aldeia reconstituída à 
imagem e semelhança das aldeias 
que aparecem nos livros escolares 
* 


DG a 


— com crianças. escolas, comer- 
ciantes. centro hospitalar, etc. — 
era o pano de fundo em que assen- 
tava a filosofia da agência francesa. 
Ao lado da aldela, a ADI apresen- 
tava também um conjunto de siste- 
mas c progiciais desenvolvidos 
com o seu apoio, repartidos por di- 
versos domínios: a arte e O seu 
mundo (ferramentas de software 
para a criação musical e sistema de 
chave na mão destinados às artes 
gráficas): o computador c & saúde; 
o computador ao serviço da agricul- 
tura (sistema pericial sobre as 
doenças do tomate); descobrir e 
aprender; a informática em sua ca- 
sa; a informática so serviço das via- 
gens e dos tempos livres; a informá- 
tica no município; a informática na 
sua «boutiques e ão serviço das 
PME. Ao todo, um conjunto de vá- 
rias dezenas de demonstrações se- 
guidas com o maior interesse. 
Desde à sua criação, há quatro 
anos, a ADI interveio em três ope- 
rações «grande públicos: criação do 
X 2000, com o objectivo de promo- 
ver e difundir a cultura informática 
(cinquenta centros já a funcionar e 
mais 200 serão criados até ao fim do 
ano), a realização com o apoio da 
*TFI de emissões de sensibilização e 
iniciação à microinformática, e en- 
fim a operação férias, através da 
qual se propunha a quem estivesse 
em férias uma iniciação aos compu- 
tadoces no seu local de vilegiatura. 
Durante todo o Sicob um micro- 
computador a que estavam ligados 
cinco Minitei, proporcionou uma 
informação completa sobre o con- 


Acabe com os problemas 


Enformática para todos no Sicob 


junto das actividades da agência em 
cuja filosofia se inscreve, repetiva- 
mente, a ideia de que o apport da 
informática restitui ao indivíduo a 


Trinta demonstrações para o grande público e profissionais 


” 
om il, 4 


tom 


sua dimensão criativa, libertando-o 
de tarefas fastidiosas e abrindo-lhe 
novas possibilidades no quadro da 
sua vida profissionale privada. 


A Sperry na Inforpor 84 


A participação da Sperry na 
Inforpor 84 — iniciativa que se 
revestiu da maior 0] Ç 
reflectiu o interesse que à em- 
presa tem no mercado da infor- 
mática em geral e muito em es- 
pecial o sector de mercado que 


se encontra na região do Porto e 
em toda a zona norte do Pais. 


Num stand com à área de 
108 m2, a Sperry optou por não 
expor equipamentos, mas antes 
mostrar soluções informáticas. 

Desta forma no seu stand po- 
de ser visto o seguinte: estação 
de trabalho de Sperrylink para 
automatização de escritórios, 
constituída por um écran e im- 


dos engarrafamentos da informática! 


ACEITE O NOSSO CONVITE 


Rapidamente. Com o Sistema MAPPER, criado pela 
Sperry. O utilizador trabalha directamente com o 
computador, propondo questões em linguagem comum € 
fecebendo respostas imediatas. 

O MAPPER permite trabalhar a informação sob qualquer 
ângulo e tornar os seus utilizadores ainda mais eficientes. 


MAPPER É UM SISTEMA ACESSÍVEL . 

Agora também as médias e pequenas empresas ou, até 
mesmo, um simples departamento de uma empresa, 
Edo utilizar o Sistema MAPPER — Toda a informação 
gorosa de que precisa... logo nas pontas dos dedos! 


Uso 


Estamos à sua disposição para realizar um trabalho 
específico proposto pelo seu utilizador. 


Venha ter connosco e traga, também, o seu utilizador. 


Terá oportunidade de admirar a rapidez e facilidade 
de manipulação do Sistema MAPPER. Verá que, com 
o MAPPER. resolve o “engarrafamento” num abrir e 


fechar de olhos. 


dl. 
n'q 


SPERSY 


Compreendemos a importância de saber ouvir! 


pressora; três estações de traba- 
lho funcionando com Mapper, 
uma delas à cores para demons- 
trações ou gráficos: sistema de 
terminais bancários UFTS 600 
com écrans € impressoras. para 
utilização em agências bancá- 
rias; e computador pessoal 
Sperry PC modelo 30 com écran 
a cores de alta resolução, em 
aplicações várias. 

Durante a Inforpor uma equi- 
pa técnica de sistemas e outra 
comercial deram os esclareci- 
mentos necessários a todos os vi- 
sitantes, entre os quais se in- 
cluiam representantes de mais 
de 800 empresas existentes no 
Norte do Pais. 


Disque o número 734057 e entre em contacto com 
Os nossos serviços ou envie-nos este cupão para: 


DESAFIO MAPPER 


Av. S de Outubro, 21 
1094 Lisboa Codex 
Telef. 7340 57 


R. Azevedo Coutinho, 39 
Telef. 69 44 32 


Nome 
Posição na Empresa 


Empresa 


| 
| 
| 4100 Porto 
| 
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Ponto de Vista 


A Intelligentsia 
e a Informática 


| Artificial 


escrever (e dizer algum: 


Almiro de Oliveira.” 
a mais difícil 


rrendo é cada ve: 
Nos tempos que vão a colas) sobre as questões da 


“Informática. 
propósito, ài toveitando a bon- 
ie er Ei dade desta publicação e à opostuio 
falam de e sobre informática, com o dade: a ad al na fia 
Di e oro saí experiência no domínio das Bases 
istingu * de Dados? 
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g a o e fes a ci ropa e pelo 
' ávell que pela ve 
| gr a pi parir do Tio Sam as coisas não vão de 
| de cátedra ou em ocasião solene feição € talvez tenhamos alguma 
e/ou política e à abundância de pa- coisa a ensinar ... 
lavras € p , 
m um patrimônio e ri- . 
que da guspets = não corres- A cultura portuguesa 
ponde a tributação fiscal adequa- gerida por computador 
da... k 
e = 
ç a da cultura. 
elenda e às dades do “E esta? É verdade, a Cultural 
|? Orçamento ver-se-iam a breve tre- quem havia de dizer que «a cultura 
cho satisfeitas! ... iderações, Gnclonal val passar a ser gerida por 
Nestá de considera computador!» Nem mais! 
poderá parecer Lai issiano o que“ Cessem esforços e lucubrações 
pega escrevemos, mar enquanto —+odos os que se dedicam à Cultural 
| sé EE A partir de agora e em Portugal, 
| o faz correr a a Cultura ra e a 
peça computador (ou por informáti- 
atrás da infor- ca? ou pela electrónica?) 
últi - Eparaquem não acredita passa- 
gs os dois” mos a citar: 


Es não há intelligentsia nenhu- 


ma que não venha à praça pública 
falar e ganhar posição no discurso 


informático. 

Fenómeno social, sem dúvida, a 
informática é hoje uma técnica 
(outros pretenderão ciência) banali- 
zada na linguagem, e nas expres- 
sões do grande público e numa va- 
riedade grande de aplicações. 

Ele há de tudo que pode (e vai) 
ser resolvido pela informática ou 
pelos computadores. 

Nada lhe escapa — O futebol, o 

médico, a concepção 
(ou desenho, como quererão 
mais Pior jp e diletantes) 


Ê 
a 
Ê 


| a cartomância 
ra — informância ou 
, cia?) a 
da produção (carrega-se no botão e 
já está: tudo direitinho a horas e 
ado! ...), O processamento 
de texto (o que vai ser dos escritores 
e outros processadores de textos?) e 
o office automatlon — agora é que 
vai ser: horas e horas no escritório, 
1 avertrabalharo computador ... OU 
a informática? ... ou os utensílios 
electrónicos ... e a discutir o desa- 
fio de futebol, o partido ou a fazer 
renda e outras costuras! ... 


Bases de dados 


2. Mas ele há mais! 
« Há essa coisa das Bases de Da- 
dos, pois claro! 
Toda a gente sabe o que é, não 
vale a pena estar a explicar — 
de Dados: tudo o que quisermos 
ao nosso alcance imediato, conver- 
sacional, on line, em tempo real, 
basta ligar o aparelho, o televisor e 
o mundo ao nosso alcance! Um 
mundo de saber ... que não é preci- 
so saber, basta a Base de Dados! 
Quanto custa, quem já utiliza, 
«para que serve efectivamente, quais 
as condições, limitações e reais pos- 
sibilidades, justifica-se?, ... bom 
isso são perguntas que não convém 
; fazer nessas ocasiões solenes e ca- 
tedráticas — são microquestões 
que a Intelligentsia não vê ... por- 
menores para os economistas se 
entreterem ... questões com que Os 
| altíssimos crâneos (inteligências) se 
não devem preocupar! 
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«A Cultura nacional vai passar à 
ser gerida por computador. 

Na verdade, o primeiro passo foi 
dado com a assinatura de um pro- 
tocolo entre o Centro Nacional de 


Comunicações e a empresa...» (1). 

Portanto, por aqui ficamos des- 
cansados! 

Orientemos os nossos esforços 
para outros «objectivos porque de 
cultura já estamos servidos! 

E já agora, uma sugestão em ter- 

mos de economias de escala: por- 
que não exportar O modelo e a solu- 
ção para outros países que não dis- 
ponham desta invenção ... é verda- 
de que cheira à Orwell, Animal 
Farm e 1984 ... 

4. E há essa coisa vulgar que dá 
pelo nome de Gestão Integrada pe- 
lo Computador (ou pela informáti- 
ca? ou pela electrónica ... oU não 
será integrada? ... ou não será pelo 
computador ... ou será conGestão 
integrada? ...). 

Aqui, claro a coisa é mais terra a 
terra ... mais vulgar! 

A Intelligentsia não é tão consi- 
derada, não tem meios tão podero- 

sos e influentes para se fazer ouvir e 
na maioria dos casos Os responsá- 
veis sabem quanto lhe custam os 
impostos — logo não abrem tanto 
a boca ... não vá o diabo (Fisco) te- 
cê-las! ... E como assim, já lhe têm 
vendido tantos gatos por lebre que 
essa coisa da gestão integrada é 
mais umal 

E como no final do mês têm de 

pagar salários (não há OGE) e du- 
rante o mês têm que pagar juros € 
matérias-primas e que produ- 
zlr — poucas vezes vêm à praça 
pública. Ademais, essa coisa da in- 
formática na Gestão não é assim 
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TeleVideo Personal Computers 
Tele-XT 


1983 (4) (5). 


APROVEITE 
até 15-Nov.-1984 


CARACTERÍSTICAS: 

— Capacidade de Memória Central — 256 Kb 
— Sistema de disco Winchester de 10 Mbytes 
— 4 Drive 5 K” — 512 bytes floppy disk 

— 1 Saída série RS-232C para modem 

— 1 Saída paralelo pl impressora 4 

— Compatível cl Sistemas IBM 

— Capacidades Gráficas 

— Sistema Operativo TeleDOS 

— Microprocessádor 8088 — INTEL 

— 1 Slot para IBM PC Bus 


1 Microcomputador «TeLe-XT» 

1 Impressora STAR-GEMINI 10X 

1 Sistema Operativo TeleDOS 

1 Conjunto de Manuais 

1 Programa standard de Contabilidade 
ou de Vencimentos 


999 900$00 


Garantimos entregas antes de 31-Dez.g4 
se a sua decisão for rápida 


Av. Eng. Duarte Pacheco, 21, 62A 
Telefone 6550 65/65 6051/2 
TELEX 64320 1000 LISBOA 


E LÓGICA 
INFORMÁTICA 


MICROCOMPUTADORES * TELEPROCESSAMENTO 
ANÁLISE E PROGRAMAÇÃO DE SISTEMAS 


SERVICE BUREAU 


e CONTABILIDADE (POC) 
e CONTABILIDADE ANAL 
e VENCIMENTOS 

"e STOCKS 

e CUSTEIO 

e FACTURAÇÃO 

e ESTATÍSTICAS 

e COBRANÇAS 


ÍTICA 


TELEFONE 53 75 35 * 
538104/5 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 95/A — LISBOA 


e. 


